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Advertência 


Cumpre-me  declarar  que  das  obras  citadas  : L’ Archéologie  chré - 
tienne,  L Art  byzantin  e L Art  gothique  em  parte  me  limitei  a re- 
sumir e por  vezes  traduzi  simplesmente,  por  me  parecer  desne- 
cessário e pretencioso  dar  nova  forma  ao  que  já  estava  perfeita- 
mente dito. 

Além  d’essas  obras  muitas  outras  consultei ; não  as  menciono, 
porém,  para  não  parecer  alardear  erudição, — o qiie  aliás  me  seria 
mais  facil  do  que  a outro  qualquer,  estando  ha  21  annos  empre- 
gado na  unica  bibliotheca  portugueza  de  bellas  artes. — E.  B.  M. 
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n.°  207. 

« —Os  Quadros  do  Café  Leão  d’Ouro— A Semana  (Rio  de  Janeiro),  n.os  33 
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A arte  christã  nasceu  nas  catacumbas  abertas  pe- 
los primeiros  christãos  para  sepultura  dos  seus 
mortos.  Sendo,  em  razão  do  seu  destino,  esse  o unico 
logar  em  que  as  leis  romanas  os  punham  a coberto 
das  perseguições  dos  seus  inimigos,  as  catacum- 
bas de  Roma,  Nápoles,  Syracusa,  de  Meios,  de  Ale- 
xandria e de  Cyrene,  as  da  Hespanha,  França, 
Allemanha,  da  Palestina  e da  Syria,  foram  ao 
mesmo  tempo  cemitérios,  templos  e logares  de  re- 
união dos  christãos  dos  primeiros  séculos  do  chris- 
tianismo. 

As  catacumbas  de  Roma,  as  mais  célebres  e im- 
portantes, foram  descobertas  casualmente  no  sé- 
culo xv;  mas  só  no  século  xix  foram  estudadas  me- 
thodicamente  pelo  illustre  archeologo  João  Baptista 
de  Rossi  e pelos  seus  discipulos. 

Desenvolvendo-se  com  uma  extraordinária  rapi- 
dez a nova  religião  que  havia  de  transformar  o 
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mundo  antigo,  as  galerias  subterrâneas  foram-se 
succedendo  umas  ás  outras,  e estendendo-se  em  va- 
rias direcções  por  baixo  da  Roma  imperial  e de- 
pois por  baixo  dos  campos,  formando  uma  enorme 
rede,  cujos  limites  são  ainda  desconhecidos.1  Era 
uma  cidade  de  vivos  por  cima  de  uma  cidade  de 
mortos;  e mal  imaginavam  os  de  cima,  os  senho- 
res do  maior  império  do  mundo  antigo,  que  por 
baixo  dos  seus  pés  se  e^ava  organisando  a mais 
poderosa  instituição  creada  pelos  homens,  e que 
n’algum  d’esses  subterrâneos  estava,  ás  vezes, 
aquelle  cujos  successores,  sem  terem  sceptro  nem 
coroa,  haviam  de  dar  ordens  aos  reis  e imperado- 
res de  um  mundo  muitas  vezes  maior  que  o mundo 
romano  ! 

As  catacumbas  compunham-se  de  galerias,  ora 
amplas  ora  estreitas,  de  vestibulos,  cubiculos,  ca- 
maras  mais  ou  menos  espaçosas  e de  varias  for- 
mas, sepulcros  de  familias,  saias  de  reunião  e ca- 
pellas. 

O ar,  bem  como  alguma  luz,  entrava  por  uns 
luminar  ias , especie  de  chaminés,  que  se  abriam  por 
cima  das  cryptas  ou  no  cruzamento  das  galerias  prin- 
cipaes  e que  serviam  também  para  a extracção  dos 
materiaes  e para  a entrada  dos  sarcophagos. 

As  sepulturas  eram  umas  vezes  simples  nichos 
cavados  nas  paredes,  uns  por  cima  dos  outros  e 
tapados  por  uma  prancha  de  mármore  ou  por  lar- 
gas telhas,  com  inscripções  singelas  e com  orna- 
tos no  cimento  que  as  segurava.  Outras  vezes  eram 


1 L' Archéologie  chrctienne  par  André í Pératt.  Paris,  Quan- 
tin  ( s . d.J. 
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cavidades  denominadas  arcos-solios , ornadas  de  pin- 
turas, com  a parte  inferior  rectangular,  consti- 
tuindo a tumba,  e com  a parte  superior  semicircular, 
formando  um  vasio  sobre  a tampa  sepulcral.  E ha- 
via ainda  os  tumulos  ricos  e illustres,  collocados  ao 
longo  dos  vestibulos  ou  no  interior  das  camaras  e 
capellas,  e ornamentados  com  estuques  e pinturas. 

Modestos  a principio,  já  no  século  11  foram  edi- 
ficados alguns  cemitérios  com  grande  luxo  por  chris- 
tãos  ricos,  que  assim  quizeram  honrar  a memória 
dos  martyres  e dos  santos.  Construidos  de  solida 
alvenaria,  eram  guarnecidos  com  ornatos  de  terra 
cotta  e alguns  revestidos  de  mármores  gregos  e de 
columnas  de  porphyro  e de  alabastro. 

No  principio  do  século  m as  catacumbas  passa- 
ram a ser  propriedade  da  Igreja,  sob  a vigilância 
e com  a auctorisação  do  Estado.  O cemiterio  de 
Calisto  foi  especialmente  dedicado  á sepultura  dos 
papas , que  ordenaram  a construcção  de  vários  edi- 
fícios nos  cemitérios,  quasi  sempre  agrupados  á en- 
trada : casas  dos  guardas,  salas  de  reunião,  orato- 
rios,  triclinios  destinados  ás  agapes,  etc. 

As  perseguições  interromperam  o incremento 
d’essas  construcções.  Sendo  propriedade  da  Igreja, 
os  cemitérios  podiam  ser  destruidos  e ser  prohibida 
a entrada  n’elles.  Pouco  antes  da  decima  e ultima 
perseguição  os  cemitérios  augmentavam  outra  vez. 
em  numero  e extensão  ; as  capellas  transformavam- 
se  em  igrejas.  Mas  quando  ella  veio,  fez  destroços 
terriveis  ; archivos  e monumentos  foram  pilhados, 
queimados  e destruidos. 

Emfim  a conversão  de  Constantino  e o edito  de 
Milão  em  113  asseguraram  o triumpho  do  christia* 
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nismo,  que  ficou  sendo  a religião  do  Estado  ; e o 
monogramma  de  Christo  representado  no  lábaro 
constantiniano  ficou  sendo  até  hoje,  nas  suas  múl- 
tiplas variantes,  o sello  ofEcial  da  nova  religião. 1 

Começou  então  uma  nova  era  para  as  catacum- 
bas e para  a arte  christã. 

Por  cima  das  sepulturas  dos  santos  martyres  ele- 
varam-se  oratorios  e basilicas ; as  camaras  trans- 
formaram-se em  capellas,  para  as  quaes  se  descia 
por  largas  escadarias  ; alargaram-se  as  galerias,  fi- 
zeram-se novas  communicações  de  umas  para  as 
outras,  destruindo-se  assim  muitas  das  antigas 
pelo  zelo  dos  fieis  que  queriam  arranjar  sepulturas 
junto  dos  santos  e dos  martyres  mais  venerados 
para  repousarem  sob  a sua  protecção,  sendo  ne- 
cessário pôr  um  freio  a essa  piedade  iconoclasta ; 
emfim  as  catacumbas  foram  ornadas  de  novas  pin- 
turas, de  mármores  preciosos  e sumptuosas  co- 
lumnas ; abriram-se  novos  luminarius  e por  cima  das 
captas  collocaram  se  inscripções  em  honra  dos  mar- 
tyres, muitas  das  quaes  são  verdadeiras  obras  pri- 
mas. 

Pouco  a pouco  as  inhumações  foram  diminuindo 
nas  catacumbas,  que  mais  tarde  se  converteram  em 
logares  de  romaria ; e por  fim,  privadas  dos  ossos 
dos  tumulos  mais  illustres,  que  foram  distribuidos 
pelas  novas  basilicas  da  christandade,  as  catacum- 
bas foram  pouco  a pouco  ficando  desertas  e esque- 
cidas. 


1 Entre  nós  juntou-se- lhe  até  a legenda  — In  hoc  signo  vin- 
ces — , que,  circumdando  a cruz  na  sua  visào  famosa,  annun- 
ciara  a victor  a ao  primeiro  imperador  christào. 
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A arte  principal  das  catacumbas  é a pintura. 

Procedendo  da  arte  pagã,  como  é natural,  os 
seus  processos,  ornamentação  e aspecto  geral  são 
os  da  pintura  greco  romana  do  tempo  em  que  nas- 
ceu, taes  como  se  podem  ver  em  Pompeia. 

Assim,  nos  frescos  que  cobrem  as  paredes  e os 
tectos  das  catacumbas,  o systema  decorativo  con- 
siste em  dividir  os  espaços  em  compartimentos  por  li- 
nhas ou  grinaldas,  rectas  ou  curvas,  emmoldurando 
as  scenas  picturaes.  Nos  tectos  em  torno  de  um  me- 
dalhão central  agrupam-se  pequenas  composições, 
separadas  por  linhas  ou  ornatos  que  ligam  o cen- 
tro a um  quadro  mais  largo  *,  e os  cantos  são  preen- 
chidos por  motivos  decorativos.  A ornamentação 
comprehende  arabescos,  figurinhas,  aves  e outros 
animaes,  folhagens,  flores  e fructos,  conchas,  mas- 
caras, grinaldas  e simples  linhas  ornamentaes. 

A execução  é,  em  geral,  de  qualidade  inferior ; 
as  composições  são  muito  sóbrias,  as  figuras  sem 
individualidade,  quasi  sempre  personagens  imber- 
bes vestidos  á moda  dos  romanos.  O que  avulta 
n’essa  arte  das  catacumbas  é a expressão,  é a in- 
tenção. 

Exprimindo  as  ideias  e os  sentimentos  de  uma 
religião  que  collocava  a felicidade  suprema  na  vida 
futura  e considerava  a vida  terrena  uma  epoca  de 
transição  e este  mundo  um  valle  de  lagrimas,  a 
nova  arte  foi  essencialmente  espiritualista.  E,  como 
apparecia  n’um  meio  hostil  e os  principios  e as  cren- 
ças da  nova  fé  não  podiam,  sem  perigo,  expandir- 


10 


se  livremente,  ella  foi  também  essencialmente  sym- 
bolica. 

Assim  é que  entre  os  assumptos  predilectos  da 
arte  christã  primitiva  predominam  as  passagens  da 
Biblia  que  podiam  interpretar  a resurreição  das 
almas,  a passagem  d’este  para  um  mundo  melhor, 
a salvação  na  vida  futura. 

Uma  das  orações  da  liturgia  primitiva,  que  se 
recitava  junto  dos  agonisantes,  dizia:  «Senhor,  li- 
vra a alma  do  teu  servo  dos  perigos  do  inferno, 
do  castigo  e de  todos  os  soffrimentos,  como  livraste 
Henoch  e Elias  da  morte  commum,  como  livraste 
Noé  do  diluvio,  Job  dos  seus  tormentos,  Isaac  do 
sacrifício,  Moysés  das  mãos  de  Pharaó,  Daniel  da 
caverna  dos  leões,  Susanna  das  calumnias,  David 
das  mãos  de  Saul,  e Goliath,  Pedro  e Paulo  das 
suas  prisões».  Ora  a representação  de  todos  estes 
assumptos  e de  outros  analogos,  cujo  sentido  oc- 
culto  só  era  comprehensivel  aos  iniciados,  encon- 
tra-se profusamente  espalhada  nas  catacumbas, 
tanto  nas  pinturas  das  paredes  como  nas  esculptu- 
ras  dos  sarcophagos. 

Mais  frequente  ainda  era  a representação  da 
Orante , cujo  nome  explica  bem  claramente  a sua 
significação.  As  ovantes  vêem-se  sobre  os  muros, 
no  intervallo  dos  tumulos,  por  cima  e no  fundo  dos 
arcos-solios  e ás  vezes  nos  tectos,  outras  vezes  pin- 
tadas ou  gravadas  sobre  pedras  tumulares,  quasi 
sempre  isoladas  e em  figura  de  mulher. 

Em  geral  essas  figuras,  de  mãos  erguidas  para  o 
céo,  representavam  a alma  do  morto,  que,  liber- 
tada dos  males  d’este  mundo,  podia  perante  Deus 
interceder  pelos  que  cá  ficavam.  E o sentido  que 
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se  deprehende  das  inscripções  funerárias  usuaes, 
como  : — «Vive  em  paz  e ora  por  nós;»  — «Que  a 
tua  alma  repouse  em  Deus,  — ora  por  tua  irmã;» 
— «Que  a tua  alma  seja  feliz,  ora  por  teus  paes.» 
Outras  vezes  em  trajo  masculino,  ou  com  deta- 
lhes característicos  que  lhes  dão  o caracter  de  re- 
tratos, representavam  ao  mesmo  tempo  a pessoa  e a 
alma  do  morto,  implorando  a misericórdia  de  Deus. 
Encontram  se  também  familias  inteiras  de  oran- 
tes,  homens  e mulheres ; e nos  tectos  apresentam 
sempre  uma  attitude  hieratica,  inalterável  e impes- 
soal, representando  a alma  eleita  ou,  n’um  sentido 
mais  geral,  a felicidade  celeste. 

Quasi  tão  frequente  como  a orante,  e muitas 
vezes  agrupada  ou  alternando  com  ella,  é a figura 
do  Bom  Pastorr  — a mais  antiga  representação  de 
Christo  nas  catacumbas. 

«Eu  sou  o bom  pastor»,  dissera  o Mestre  n’uma 
das  suas  parabolas.  E esta  imagem,  que  a liturgia 
generalisou  desde  os  tempos  primitivos,  estava  na- 
turalmente indicada  para  representar  o redemptor 
das  almas,  que  faz  entrar  na  Igreja  o peccador 
convertido,  no  rebanho  celeste  a alma  libertada 
pela  morte.  E o divino  Pastor  das  almas,  repre- 
sentado no  pastor  da  campanha  romana  tendo  aos 
hombros  a ovelha  que  se  havia  perdido,  é a ima- 
gem de  Jesus  mais  predilecta  dos  primeiros  chris- 
tãos;  e dos  frescos  passou  á esculptura,  aos  mo- 
saicos e até  ás  artes  industriaes  mais  communs. 

Além  d’essas  representações  symbolicas,  muitas 
outras  caracterisam  a arte  das  catacumbas,  pas- 
sando depois  para  as  basilicas  e transformando-se 
nos  tempos  posteriores,  taes  como : o navio  batido 
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pelas  ondas  representando  a vida  humana;  a an- 
cora representando  a esperança  de  salvação,  e ou- 
tras vezes  a imagem  da  cruz  de  redempção ; a 
pomba  representando  umas  vezes  também  a salva- 
çào (a  pomba  da  arca  de  Noé),  outras  vezes  a alma 
innocente,  a alma  purificada  pelo  baptismo,  o Es- 
pirito Santo  ; o peixe,  o symbolo  n^pis  querido  e 
profundo  dos  primeiros  christãos,  e que  exigia 
para  ser  comprehendido  uma  verdadeira  iniciação. 

Partindo  das  palavras  que  Jesus  dirigira  a um 
dos  seus  discipulos : — «Far  te-hei  pastor  d’ho- 
mens»,  elles  viram  no  peixe  a principio  a imagem 
da  alma  convertida  á fé.  Este  passou  depois  a re- 
presentar o proprio  Christo,  salvador  das  almas, 
e era  frequentemente  acompanhado  da  palavra 
Ichtys,  cujas  iniciaes  em  grego  significavam  o acros- 
ticho  célebre:  Jesus  Christo  Filho  de  Deus  Salva- 
dor. E mais  tarde,  desde  o século  n o symbolo 
t:  ansformou-se : o peixe  significava  a viva  imagem 
de  Jesus  como  alimento  das  almas  no  sacramento 
da  eucharistia. 

Resumindo:  a arte  christã  desde  os  tempos  pri- 
mitivos foi  uma  arte  verdadeiramente  nova,  de  prin- 
cipios  essencialmente  oppostos  aos  da  arte  pagã. 
Emquanto  esta  fora  a divinisação  da  creatura  hu- 
mana, e,  sendo  creada  em  honra  de  deuses  que 
não  eram  mais  do  que  homens  e mulheres  mais 
perfeitos,  puzera  o seu  fito  principal  no  culto  da 
forma  e na  satisfação  dos  sentidos,  — a arte  chris- 
tã, creada  em  louvor  de  um  Deus  que  se  fizera 
homem,  que  viera  ao  mundo  soífrer  para  nos  ensi- 
nar que  a felicidade  não  está  nos  gosos  terres- 
tres mas  na  vida  futura,  dirigia-se  exclusivamente 
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ao  espirito,  tinha  em  mira  única  a expressão  dos 
sentimentos  intimos,  da  esperança  na  felicidade 
celestial.  Uma  fizera  corpos  perfeitos,  mas  inex- 
pressivos 4,  sem  alma;  a outra  punha  de  parte  a 
perfeição  do  corpo  e o seu  intuito  principal  na 
expressão,  no  pensamento  das  almas.  Em  poucas 
palavras : uma  fizera  corpos,  outra  fazia  almas. 


■ . . . , . * 

7 ; # 

Depois  do  triumpho  do  christianismo  a arte 
christã,  confinada  até  então  nas  catacumbas,  ex- 
pande-se livremente,  não  só  ahi,  mas,  e principal- 
mente, á luz  do  dia.  Por  toda  a parte  se  elevam 
sumptuosas  basilicas:  em  Poma,  em  Nápoles,  na 
Gallia,  em  Hespanha,  na  África,  no  Oriente.  Só 
em  Poma  o papa  Silvestre  mandou  edificar  seis  no 
espaço  de  vinte  annos,  das  quaes  as  tres  maiores 
da  christandade,  a de  S.  João  de  Latrão,  a Vati- 
cana  e a de  S.  Paulo. 

A basilica  christã,  que  tomou  o nome,  as  linhas 
geraes  e as  porporções  grandiosas  das  basilicas 
civis  dos  romanos  (por  sua  vez  geradas  dos  tem- 
plos gregos)  e de  que  se  encontra  a primeira  ex- 
pressão nas  catacumbas  e nos  oratorios  domés- 
ticos dos  christãps  ricos,  compunham- se  de  um 
conjuncto  de  construcções,  tendo  por  base  um  re- 
ctangulo  oblongo  e dividido  em  duas  partes,  ou 


1 Isto  não  é rigorosamente  verdadeiro;  todos  sabem, 
porém,  que  em  geral  a parte  mais  fraca  das  estatuas  gre- 
gas é a cabeça. 
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dois  rectangulos  ligados,  o primeiro  quadrado  ou 
quasi,  e o segundo  mais  comprido. 

Por  um  portico  ou  vestibulo  exterior  ( harthex ), 
sustentado  por  columnas,  entrava  se  n’um  grande 
páteo  (atriumj,  rodeado  de  porticos  por  todos  os 
lados  e tendo  no  centro  uma  fonte  para  as  ablu- 
ções  sagradas.  Um  segundo  vestibulo,  ou  narthex 
interior,  dava  accesso  á igreja  por  tres  portas,  cor- 
respondentes a tres  naves,  das  quaes  a central 
era  muito  mais  larga  e alta  que  as  lateraes,  sepa- 
rada d’ellas  por  columnatas  ou  por  muros  vasados 
de  largas  aberturas,  illuminada  por  janellas  aber- 
tas dos  dois  lados  em  todo  o seu  comprimento  e 
coberta  por  um  tecto  de  madeira;  a nave  da  di- 
reita era  destinada  aos  homens,  a da  esquerda  ás 
mulheres,  e a central,  fechada  por  uma  balaustrada 
(aeptum),  era  reservada  ao  clero.  Para  lá  da  ba- 
laustrada (trans  septum)  havia  uma  galeria  transver- 
sal, rematando  pela  ábside,  ou  hemicyclo  saliente, 
fronteira  á nave  central  e tendo  ao  fundo  a cathe- 
dra,  ou  throno  do  officiante,  cercada  pelas  banca- 
das para  os  padres.  No  trcmsseptum,  ou  cruzeiro, 
sob  um  alto  baldaquino  (ciborium),  elevava-se  o 
altar,  por  baixo  do  qual,  na  crypta  subterrânea, 
estava  o tumulo  de  um  martyr. 

Tal  era  o typo  geral,  por  assim  dizer  — clássico, 
da  architectura  christã.  Mas  havia  basilicas  com 
cinco  naves,  havia  as  sem  cruzeiro,  e com  outras 
variantes;  e havia  também  construcções  de  base 
circular, — igrejas,  mausoléus  e baptisterios — , co- 
bertas por  uma  cupula  e que  tiveram  o seu  desen- 
volvimento no  Oriente,  como  veremos  adiante. 

Em  seguida  ao  triumpho  do  christianismo  a 
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pintura  soffre  uma  grande  transformação  com  o 
enorme  desenvolvimento  dado  ás  artes  por  Cons- 
tantino.  Para  cobrir  as  vastas  paredes  das  basili- 
cas  já  não  bastavam  os  typos  simples  e os  assum- 
ptos symbolicos,  tão  expressivos  e encantadores, 
dos  tempos  anteriores:  as  composições  tinham  de 
ser  mais  grandiosas;  e,  como  o symbolismo  era 
agora  desnecessário,  os  assumptos  tomaram  um 
caracter  mais  historico.  Pintou  se  Christo  trium- 
phante  e dando  a lei,  julgando  ou  ensinando  no 
meio  dos  apostolos;  pintaram  se  estes  e a Virgem 
e os  santos  com  um  aspecto  majestoso  e com  os 
attributos  do  poder.  Não  tendo  a principio  dados 
certos  sobre  as  feições,  de  Christo  e dos  aposto- 
los 4,  não  os  tinham  caracterisado  em  typos  indivi- 
duaes  bem  precisos  ; Christo  era  sempre  represen- 
tado imberbe.  Mas  no  tempo  de  Constantino  pro- 
pagam-se documentos  apocryphos1  2,  de  que  os 
artistas  se  inspiram,  e apparece  então  o typo  clás- 
sico de  Christo,  que  se  perpetuou  até  ao  nosso 
tempo.  A imagem  carinhosa  e doce  do  Bom  Pas- 
tor substitue-se  pouco  a pouco  a figura  serena, 
impassivel  e magestosa  do  Rei  dos  reis,  sentado 
n’um  throno  brilhante  d’ouro  e pedrarias,  com  a 


1 Nos  séculos  m e iv  houvera  mesmo  uma  polemica  cé- 
lebre entre  os  doutores  da  Jgreja.  Segundo  uns,  Christo  al- 
liara  a maxima  belleza  physica  á maxima  belleza  moral ; 
mas  a maioria  opinava  que  Elle  se  encarnara  em  formas 
sem  belleza  alguma  e até  abjectas,  para  mostrar  assim  o 
seu  desprezo  pelo  mundo  terrestre. 

2 Publicados  recentemente  pelo  sr.  F.  de  Mély  na  sua 
obra;  Le  Saint-Suaire  de  Turin  est-il  authentique?  Paris, 
Poussielgue  fs.  d.J. 
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cabeça  cingida  do  nimbo  symbolico,  dominando  e 
abençoando  o mundo  com  um  gesto  real. 

Começam  então  e multiplicam-se  por  toda  a 
parte  as  representações  da  cruz,  que  a Igreja  não 
consentira  emquanto  duraram  as  perseguições,  para 
não  sujeitar  ao  escarneo  dos  pagãos  o instrumento 
do  supplicio  divino.  Apparecem  as  vastas  compo- 
sições históricas,  tiradas  dos  Evangelhos  e da  vida 
dos  santos  e dos  martyres,  desempenhando  o du- 
plo fim  de  decorarem  as  paredes  das  basilicas  e 
de  illustrarem  o povo;  e tanto  nas  basilicas  como 
nas  catacumbas  continuam  ainda  as  imagens  do- 
gmáticas e symbolicas,  representando  os  sacra 
mentos,  o triumpho  da  Igreja,  a Trindade,  os  qua- 
tro Evangelhos,  as  visões  do  Apocalypse,  o Cor- 
deiro Divino,  que  symbolisa  Christo  e substitue  o 
Bom  Pastor. 

Quanto  á sua  ornamentação,  os  novos  templos 
christãos,  muito  sobrios  na  parte  externa,  reser- 
vavam todas  as  galas  j>ara  o interior,  em  homena- 
gem á presença  de  Deus.  Parecendo-lhe  que  todas 
as  riquezas  eram  poucas  para  honrar  dignamente 
o rei  dos  céos  e da  terra,  Constantino  encheu  as 
suas  igrejas  de  matérias  preciosas:  ouro,  prata, 
gemmas,  mármores,  metaes  finos.  A pintura  a 
fresco  foi  substituido  o mosaico,  mais  rico,  muito 
mais  caro  e moroso,  mas  inalterável  e eterno. 

Quanto  ao  seu  valor  artistico,  se  nas  catacum- 
bas as  obras  mais  perfeitas  são  as  dos  dois  primei- 
ros séculos,  em  que  a arte  greco-romana  ainda  não 
decahira  completamente,  os  mosaicos  da  epoca  de 
Constantino  marcam  o apogeu  da  primitiva  arte 
christã.  N’essas  admiráveis  composições,  em  que 
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se  agrupam  dezenas  de  figuras,  a sciencia  do  ar- 
ranjo, a naturalidade  das  roupagens  e a nobreza 
dos  rostos  e das  attitudes  alliam  se,  como  disse 
Vitet 4,  a uma  «austeridade  e castidade  d’expres- 
são,  a uma  flor  de  virtude,  a uma  grandeza  moral»  x 
a que  a antiguidade  nunca  chegou  e que  depois 
poucas  vezes  foram  excedidas  ou  mesmo  iguala- 
das. O célebre  mosaico  absidal  da  igreja  de  Santa 
Pudenciana  em  Roma,  representando  Christo  entre 
os  apostolos,  é uma  verdadeira  obra  prima,  como 
tal  admirado  pelo  grande  Poussin1 2. 

No  século  v accentua-se  no  Occidente  a influen- 
cia da.  arte  byzantina.  Vou,  pois,  tratar  d’ella  em 
especial. 


* # 

Até  á epoca  de  Constantino  a arte  christã  do 
Oriente  tinha  todos  os  característicos  da  do  Occi- 
dente. Com  a transformação,  porém,  da  antiga  By- 
zancio  em  Constantinopla,  foi-se  pouco  a pouco 
transformando  até  adquirir  novos  elementos  consti- 
tutivos, que  lhe  deram  uma  feição  especial,  e na 
architectura  direito  ao  titulo  de  arte  autonoma  e 
independente. 

Para  adornar  a sua  nova  capital  Constantino 
despojou  das  suas  obras  primas  as  principaes  ci- 
dades do  mundo  grego.  Pretendendo  imitar  Roma, 
edificou  um  capitolio,  um  grande  fórum  conhe- 


1 Eludes  sur  1’histoire  de  Vart.  Vol.  I.  Paris,  Michel  Levy, 
1864. 

2 Idem. 

2 
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eido  pelo  nome  de  Augustaeon,  e que  foi  celebre 
durante  toda  a idade  media,  o palacio  do  senado, 
o grande  palacio  imperial,  o hyppodromo  e outros 
edifícios  notáveis  pela  sua  riqueza;  mas  foi  princi- 
palmente aos  edifícios  religiosos  que  elle  dedicou 
a sua  attenção.  Segundo  um  chronista  byzantino, 
em  cerca  de  sete  annos  elle  e sua  mãe  edificaram 
vinte  e um  templos,  entre  os  quaes  o de  Santa  So- 
phia  e o dos  Santos  Apostolos,  este  destinado  ás 
sepulturas  da  familia  imperial  e não  inferior  áquelle 
em  magnificência. 

A igreja  de  Santa  Sophia  construida  por  Cons- 
tantino  foi  em  parte  destruida  pelas  chammas  no 
começo  do  século  v;  reparada  por  Theodosio,  foi 
victima  de  um  novo  incêndio  um  século  depois  ; 
novamente  reconstruida  por  Justiniano,  Santa  So- 
pliia  é um  dos  mais  notáveis  templos  construidos 
pelos  christãos,  tanto  pelas  suas  condições  de  gran- 
deza e magnificência,  como  por  marcar  o triumpho 
de  um  novo  estylo  de  architectura,  que  havia  de 
dar  mais  tarde  origem  a novos  estylos. 

Justiniano  quiz  com  a nova  igreja  exceder  em 
esplendor  quanto  se  dizia  dos  mais  celebres  edifi- 
cios  antigos  e em  especial  do  templo  de  Salomão  ; 
e com  effeito  a loucura  da  prodigalidade  raras  ve- 
zes foi  mais  longe.  Elle  gastou  com  os  trabalhos 
do  novo  templo  sommas  verdadeiramente  fabulo- 
sas, sendo  necessário  estabelecer  novos  impostos 
e desguarnecer  novamente  por  sua  ordem  os  monu- 
mentos antigos.  Todavia  a diversidade  dos  mármo- 
res e pedras  de  varias  cores,  o ouro,  a prata  e as 
pedras  preciosas  foram  combinadas  com  tanta  arte, 
que  o effeito  é imponente  sem  ser  desagradavel. 


19 


Produzindo  por  fora  uma  impressão  mediocre,  é 
necessário  penetrar  no  interior  da  basilica  para 
bem  se  lhe  avaliar  a originalidade  e magnificên- 
cia. E comprehende-se  bem  que  o imperador,  no 
dia  da  consagração,  em  537,  tendo  chegado  ao  cen- 
tro da  grande  nave  central,  exclamasse  : «Gloria  a 
Deus  que  me  julgou  digno  d’edificar  uma  tal  obra ! 
Yenci-te,  Salomão!»  Com  effeito,  ainda  hoje,  ape- 
zar,  de  haver  decahido  muito  do  seu  antigo  esplen- 
dor, o interior  de  Santa  Sophia  produz  em  quan- 
tos lá  entram  um  effeito  extraordinário. 

O plano  é nas  linhas  geraes  o mesmo  das  basí- 
licas do  Occidente : um  rectangulo  oblongo,  dividido 
em  duas  partes, — o atrio  e a igreja — , separadas 
por  um  duplo  narthex  e communicando  por  nove 
portas. 

A igreja  occupa  uma  superfície  de  77  metros  de 
comprimento  por  76,70  de  largura.  A nave  cen- 
tral mede  31  metros  de  largura,  e tem  por  base  um 
quadrado  central  tendo  um  semi- circulo  ligado  a 
cada  uma  das  faces  anterior  e posterior.  O qua- 
drado central  é coberto  por  uma  cupula  colossal, 
tendo  de  diâmetro  a largura  do  quadrado  e assente 
sobre  quatro  arcos  de  igual  diâmetro,  que  repou- 
sam em  quatro  grossos  pilares;  e,  partindo  do  ponto 
de  juncção  dos  arcos,  elevam  se  sobre  o vacuo  qua- 
tro immensos  pendurões  (pendentifs)  terminando  na 
parte  superior  dos  arcos  e fazendo  uma  base  circular 
á cupula.  Os  dois  grandes  semi-circulos  são  também 
cobertos  por  meias  cupulas  ; e em  cada  um  d’elles  se 
abrem  tres  ábsides,  uma  central  e as  outras  late- 
raes,  cobertas  também  por  meias  cupulas.  Em  cada 
uma  das  faces  lateraes  do  quadrado  elevam- se  duas 
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ordens  de  columnatas,  uma  sobre  a outra,  até  á 
base  dos  grandes  arcos,  e d’ahi  para  cima  estes 
são  tapados  por  muros,  em  que  se  rasgam  tres  or- 
dens d?aberturas.  O fundo  das  ábsides  lateraes  é 
também  sustentado  em  duas  ordens  de  columnas, 
em  cujos  capiteis  assentam  duas  ordens  de  arcos. 
A luz  penetra  por  quarenta  janellas  abertas  na  cu- 
pula  central,  e pelas  aberturas  praticadas  nas  meias 
cupulas  e nas  ábsides.  E de  noite,  segundo  referem 
os  escriptores  byzantinos,  a igreja  era  allumiada 
por  6:000  lampadas  douradas. 

O mobiliário  e a ornamentação  eram  de  uma  ri- 
queza fántastica.  O altar  era  de  oiro  e sobre  esse 
fundo  brilhante  faiscavam  as  gemmas  e os  esmaltes; 
por  cima  d’elle  elevava  se  o ciborio,  sustentado 
em  quatro  columnas  de  prata  dourada  e encimado 
por  uma  grande  cruz  d’oiro.  O sanctuario  era  se- 
parado do  resto  da  igreja  por  uma  divisória  toda 
de  prata.  Na  abobada  da  cupula  e das  ábsides  e ao 
longo  das  paredes  desenrolavam- se  immensos  mo- 
saicos decorativos,  destacando  nitidamente  sobre 
fundo  d’oiro  ou  azul  escuro. 

O principio  novo  que  a grande  basilica  de  Jus- 
tiniano  trouxe  para  a historia  da  architoctura,  foi 
a construcção  da  cupula  circular  sobre  base  qua- 
drada ou  polygonal  pelo  emprego  dos  pendurões, 
especie  de  misulas  de  secção  triangular,  encorpo  - 
radas  nos  cantos  superiores  das  paredes,  com  tres 
faces  planas  e uma  curva,  que  é a apparente. 

O império  do  Oriente  fora  o herdeiro  do  antigo 
mundo  hellenico;  e pela  sua  tranquillidade  (os  bár- 
baros deixaram-n?o  tranquillo  emquanto  duraram 
as  invasões),  pela  prosperidade  do  seu  commer- 
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cio,  auxiliada  pela  magnifica  situação  da  sua  capi- 
tal, e ainda  pela  febre  de  luxo  e de  grandeza  dos 
seus  imperadores,  tinha  todos  os  requisitos  para  o 
desenvolvimento  das  artes.  Por  isso,  emquanto  es- 
tas estacionavam  ou  decahiam  no  Occidente,  lá  os 
artistas  procuravam  novas  formas,  modificavam  ou 
aperfeiçoavam  as  antigas.  Nas  regiões  limitrophes 
do  Mediterrâneo,  na  Jonia,  na  Syria,  em  Salonica, 
vêem-se  varias  tentativas  para  a transformação  da 
cu  pula  romana,  assente  sobre  uma  base  circular, 
na  cupula  assente  sobre  base  polygonal,  de  que  se 
vê  o triumpho  em  Santa  Sophia,  e a cuja  desco- 
berta não  foram  talvez  estranhos  os  antigos  assy- 
rios,  seus  visinhos  e grandes  constructores  de  cu- 
pulas  e abobadas.  1 

Outro  característico  da  architectura  byzantina 
são  os  capiteis  duplos  sobre  que  pousam  os  arcos, 
e que  são  formados  por  dois  pedaços  de  pyramide 
quadrangular  com  a base  para  cima  e sobrepostos, 
e tendo  ambos,  ou  só  o inferior,  ornatos  pouco  sa- 
lientes, esculpidos  e muitas  vezes  vasados,  como 
um  trabalho  d?ourivesaria. 

A influencia  de  Santa  Sophia  propagou  o novo 
estylo  por  todo  o império,  que  abandonou  quasi 
completamente  o typo  latino  das  basílicas.  E em 
Ravenna,  que  foi  uma  Constantinopla  em  ponto 
pequeno  depois  de  ter  sido  conquistada  por  Justi- 
niano,  que  lá  estabeleceu  a séde  do  exarchado,  es- 
tão ainda  hoje  os  mais  bem  conservados  monumen- 
tos do  estylo  byzantino  da  primeira  epoca,  nota- 


1 Ij  Art  byzantin  par  C.  Bayel.  Paris,  Quantin  ( s . d.) 
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veis  sobretudo  pelos  seus  esplendidos  mosaicos, 
alguns  d’elles  verdadeiramente  magistraes. 

Os  mosaicos  byzantinos  differençam-se  dos  lati- 
nos por  caracteres  peculiares.  N’aquelles  as  com- 
posições são,  em  regra,  symetricas;  e as  figuras, 
bem  como  os  pormenores,  destacam-se  nitidamente 
e por  linhas  tranquillas,  sem  agglomerações  de  pes- 
soas e coisas.  Sob  o ponto  de  vista  technico  os  seus 
meios  tendem  ao  mesmo  fim : produzir  grandes 
eífeitos  por  um  contraste  poderoso.  Para  isso  os 
artistas  empregavam  um  pequeno  numero  de  tons, 
sobrepondo  as  cores  bem  distinctas  e desprezando 
as  cambiantes  intermediarias ; e muitas  vezes  para 
melhor  accusarem  os  corpos  contornavam-nos  com 
uma  linha  negra.  D’esse  modo,  sendo  certo  que  sof- 
freram  a expressão  da  vida  e a liberdade  da  inspi- 
ração, é innegavel  que  os  byzantinos  tiveram  a 
perfeita  comprehensão  da  pintura  ornamental  dos 
grandes  edifícios. 

Quanto  á esculptura,  tanto  no  Oriente  como  no 
Occidente,  a sua  notável  raridade  e mediocridade 
foi  devida  á desconfiança  que  ella  inspirava  á Igre- 
ja. Esta  bem  sabia  que  fora  pela  esculptura  princi- 
palmente que  a arte  pagã  seduzira  os  homens  com 
a representação  de  bellos  corpos;  e a Igreja  fez  da 
carne  um  dos  três  inimigos  da  alma.  . . 

E foi  também  certamente  essa  uma  das  razões 
por  que  a Igreja  não  deu  plena  liberdade  aos  artis- 
tas e pelo  contrario  estabeleceu  regras  invariáveis 
para  a execução  de  certas  composições  e figuras. 

Nos  dypticos  de  marfim,  nos  baixos-relevos  e na 
ornamentação  architectonica,  bem  como  n’algumas 
estatuas,  os  byzantinos  mostraram  que  a tradição 
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grega  não  se  perdera  completamente,  e em  muitas 
d’essas  obras  transparecem  as  qualidades  da  grande 
esculptura.  E além  da  tradição  grega  é também 
evidente  na  ornamentação  byzantina  a influencia 
dos  paizes  do  Oriente,  a Pérsia  e a índia  princL 
palmente,  que  muito  contribuiram  para  dar  aos  ar- 
tistas byzantinos  o gosto  do  luxo  e das  riquezas. 

Ainda  quanto  ao  hieratismo  e á uniformidade  da 
arte  byzantina,  julgo  perfeitamente  justas  as  se- 
guintes palavras  do  sr.  C.  Bayet : — «N’est-ce 
point  se  conformer  aux  véritables  conditions  de 
1’art  religieux  ? La  fidélité  à des  types  arrêtés,  à 
des  conceptions  maítresses  et  peu  nombreuses  est 
un  trait  commun  à toutes  les  religions:  1’esprit  po- 
pulaire  y attache  un  sens  sacré,  et  considérerait 
comme  une  profanation  de  laisser  le  champ  libre 
au  caprice  des  artistes...  D’ailleurs,  il  y a dans 
cette  répétition  même  une  réelle  grandeur.  . .w1 

Nos  séculos  viu  e ix  houve  a famosa  contenda 
dos  iconoclastas,  ou  destruidores  dhmagens,  que 
foi  um  protesto  contra  os  abusos  e o poder  das  or- 
dens monásticas.  Estas  pouco  a pouco  haviam 
transformado  o christianismo  n’um  acervo  de  su- 
perstições grosseiras,  explorando  o povo  por  meio 
das  imagens,  das  reliquias  e do  poder  milagroso- 
que  lhes  attribuiam. 

Perderam-se  muitas  obras  d’arte;  mas  passada  a 
contenda,  ganha  pelos  adeptos  das  imagens,  a re- 
ligião purificara-se;  e sob  o influxo  de  uma  nova  dy- 


Obra  cit. 
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nas  tia,  a mais  intelligente  e energica  que  teve  o 
império,  surge  a epoca  da  sua  maior  prosperidade; 
que  se  prolonga  até  ao  meado  do  século  xi  e é 
assignalada  por  um  grande  desenvolvimento  da 
vida  intellectual,  commercial  e industrial,  ao  qual 
correspondeu  a renascença  das  artes. 

A architectura  não  se  modifica  nas  suas  fei- 
ções essenciaes;  m^s  a intelligencia  dos  constru- 
ctores  applica-se  a aligeirar-lhe  as  jDroporções.  Os 
novos  architectos  diminuem  a espessura  dos  gros- 
sos pilares  que  sustentam  a cupula,  ou  substituem- 
nos  por  columnas;  multiplicam  o numero  das  cupu- 
las  e por  fim  modificam-lhes  também  a forma.  Pro- 
curando aformosear  o exterior  do  edifício,  dão  ás 
cupulas  uma  linha  mais  esbelta  e elevam-nas  nos 
ares  ousadamente,  mettendo  tambores  cylindricos, 
mais  ou  menos  elevados,  entre  ellas  e a parte  su* 
pefior  dos  arcos  em  que  assentavam.  Esses  tambo- 
res, geralmente  prismáticos,  em  que  são  abertas 
altas  e estreitas  janellas  geminadas  ou  trilobadas, 
dão  ao  exterior  das  igrejas  uma  grande  elegancia, 
que  anteriormente  lhes  faltava.  As  janellas  appare- 
cem  também  mais  profusamente  nas  paredes,  e es- 
tas são  ornadas  com  linhas  horisontaes,  ou  com- 
binações decorativas  produzidas  pelo  emprego  al- 
ternado da  pedra  e do  tijolo.  No  interior  a riqueza 
da  ornamentação  continua  as  tradições  de  Cons- 
tantino  e Justiniano. 

A arte  byzantina,  que  vive  ainda  hoje  nos  con- 
ventos do  monte  Athos,  teve  uma  influencia  deci- 
siva na  arte  do  Occidente,  tanto  pela  architectura, 
como  pelos  objectos  d’arte  industrial:  tecidos,  obras 
d^urivesaria,  esmaltes,  dypticos,  cofres,  relicários, 
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etc.  E no  Oriente  estabeleceu-se  em  todos  os  pai- 
zes  onde  penetrou  o cliristianismo  grego:  a Rússia, 
a Geórgia,  a Armênia,  etc. ; e a sua  influencia  é 
manifesta  na  primitiva  arte  musulmana  e na  arte 
da  Turquia. 

Pode,  pois,  dizer-se  que  se  estendeu  de  Norte  a 
Sul,  do  Oriente  a Occidente,  e que  dura  ha  16  sé- 
culos ! 

* 

* * 


Durante  toda  a idade  media,  até  ao  tempo  de 
Carlos  Magno,  a Europa,  assolada  pelas  invasões 
dos  barbaros  e pelas  luctas  dos  barões  e dos  pe- 
quenos estados  em  formação,  nada  produziu  de 
importante  para  o desenvolvimento  das  artes,  com 
excepção  de  algumas  obras  primas  que  a arte  by- 
zantina  deixou  ainda  no  século  vi,  especialmente 
em  Roma  e Ravena,  declinando  depois.  As  artes, 
como  as  sciencias  e as  lettras,  tinham-se  refugiado 
nos  conventos  e ahi  mesmo  viviam  uma  vida  pre- 
cária. 

No  fim  do  século  viu,  porém,  o grande  imperador, 
no  auge  do  poder,  quiz  deixar  um  rasto  duradoiro 
e deu  um  notável  impulso  ás  lettras  e artes,  creando 
a primeira  Renascença.  Além  d’outras  igrejas,  man- 
dou construir  a capella  adjuncta  ao  seu  palacio 
d’Aix,  mandando  vir  para  ambos  materiaes  precio- 
sos de  Treves,  de  Roma  e de  Ravenna.  Essa  fa- 
mosa capella  (tão  famosa  que  deu  o nome  á cida- 
de), construida  á imitação  de  S.  Vital  de  Ravenna, 
foi  o ponto  de  partida  para  o estudo  da  cupula  e 
da  abobada,  de  que  estava  dependente  o desenvol- 
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vimento  da  architectura  christã  até  á sua  expres- 
são perfeita. 

As  igrejas  continuavam  ainda,  com  effeito,  as 
tradições  da  basilica  latina,  coberta  de  madeira. 
Mas  a Renascença  carlovingia  produziu  os  seus 
efíeitos:  desde  então  a construcção  de  edifícios  re- 
ligiosos progrediu  notavelmente;  e a cupula  byzan- 
tina  foi  surgindo  aqui  e além,  na  Allemanha  e na 
França;  na  Italia  a tradição  byzantina  continuava 
também.  Ao  mesmo  tempo  a abobada,  que  os  ro- 
manos tinham  usado  sobre  pequenas  superfícies, 
começou  também  a ser  apjDlicada  para  cobrir  es- 
paços mais  vastos.  As  igrejas,  finalmente,  foram 
augmentando  as  suas  proporções  á medida  que  um 
conjuncto  de  circumstancias  concorria  para  o pro- 
gredimento  das  artes. 

E quando,  passado  o anno  1000, — que,  segundo 
uma  lenda  baseada  no  Apocalypse  e auxiliada  pelo 
espirito  gafriancioso  dos  frades,  que  tinham  n’ella 
um  fecundo  manancial  de  esmolas,  devia  ser  o ul- 
timo anno  de  mundo  - , as  almas  se  sentiram  alli- 
viadas  d’esse  pesadelo  terrivel,  houve  como  que 
uma  explosão  de  alegria  e a esperança  renasceu 
em  todos  os  corações.  Junte-se  a isso  a transfor- 
mação do  feudalismo,  a organisação  do  poder  real, 
o desenvolvimento  da  riqueza  publica  e das  ordens 
monásticas,  a fundação  dos  grandes  conventos  be- 
nedictinos,  a multiplicação  dos  logares  de  romaria, 
e sobretudo  a extensão  das  ceremonias  do  culto,  e 
ver  se  ha  que  tudo  concorria  para  o incremento  da 
architectura  religiosa. 

Com  eífeito,  com  o extraordinário  desenvolvi- 
mento que  ella  teve  então  por  toda  a Europa,  os 
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progressos  foram  rápidos  : desde  o principio  do  sé- 
culo xi,  que  marca  o fim  da  era  latina  e o começo 
da  era  chamada  propriamente  romanica , até  á de- 
terminação dos  principios  da  arte  ogival,  que  é o 
triumpho  da  architectura  christã,  não  chegou  a de- 
correr século  e meio. 

Os  tectos  de  madeira,  muito  dispendiosos  e su- 
jeitos ao  perigo  de  incêndio,  não  podiam  satisfa- 
zer os  architectos  românicos  em  vista  das  exigên- 
cias da  vastidão,  cada  vez  maior,  das  naves  que 
elles  tinham  de  cobrir. 

Começaram,  pois,  por  applicar  a abobada  de 
berço,  isto  é:  semi-cylindrica,  sobre  muros  baixos 
e espessos,  sendo  necessário  estreitar  as  naves,  di- 
minuir as  aberturas,  e augmentar  a grossura  dos  pi- 
lares. As  igrejas  ficavam  baixas,  estreitas,  atarra- 
cadas. 

Apparecem  depois  os  arcos  salientes  ( doubleaux ) 
de  pedra  apparelhada,  sustentando  a abobada  de 
espaço  a espaço,  apoiados  sobre  pilastras  ou  meias 
columnas  e amparados  por  contrafortes  exteriores, 
pouco  salientes  durante  todo  o periodo  românico. 

E,  emfim,  surge  um  outro  artificio  para  augmen- 
tar o valor  estático  dos  contrafortes  : o emprego 
nos  triforios{  de  abobadas  contra-botantes , em  forma 
de  meio  berço,  apoiando-se  contra  os  muros  da  nave 
central  á altura,  ou  um  pouco  abaixo,  dos  pontos  em 
que  se  exerce  o impulso  da  grande  abobada,  e 
actuando  como  um  contraforte  continuo. 


1 Galerias  por  cima  das  naves  lateraes,  abertas  para  a 
nave  central. 
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Taes  são  os  princípios  geraes  da  architectura 
romanica,  que,  praticada  principalmente  pelas  po- 
derosas ordens  monásticas,  deixou  notáveis  edifí- 
cios por  quasi  toda  a Europa,  nos  quaes  a uma 
graça  harmoniosa  e tranquilla  se  alliam  ás  vezes 
proporções  admiráveis. 

As  igrejas  de  Saint-Sernin  de  Toulouse,  de 
Conques,  de  Cluny,  Vézelay,  Saint-Savin,  as  de 
Worms  e Spira,  a de  Tournay,  a de  Peterborough, 
a nossa  sé  velha  de  Coimbra,  etc.,  são  verdadeiras 
obras  primas. 

A esculptura  romanica,  em  geral  defeituosa  nas 
proporções  e na  execução,  parecendo  inspirada  em 
certas  obras  byzantinas,  deixou  no  entanto  con- 
junctos  notáveis  e imponentes,  como  os  celebres 
portaes  de  Vézelay,  Moissac  e Saint-Trophime 
d’ Aries,  e a fachada  de  Notre  D ame  de  Poitiers* 

* 

* * 

Não  se  sabe  ao  certo  onde  e quando  pela  pri- 
meira vez  se  poz  em  pratica  o principio  da  arte  ogi- 
val ; não  ha  duvida,  porém,  de  que  foi  em  França, 
no  dominio  real,  na  região  denominada  Ile-de- 
France,  por  ser  ahi,  — e só  ahi,  — que  apparecem  os 
4 indícios  das  successivas  tentativas  dos  constructo- 
res  até  o seu  descobrimento. 

O problema  a resolver  era  a estabilidade  dos  pon- 
tos d’apoio,  que  era  uma  consequência  do  emprego 
da  aboboda,  cujos  impulsos  lateraes  tendem  a des- 
equilibrar as  paredes.  Esse  problema,  a que  os  ar- 
chitectos  byzantinos  haviam  dado  uma  solução  res- 
tricta,  resolveram-no  os  architectos  francezes  pelo 
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emprego  da  abobada  d’arestas  apparelhada  sobre 
nervuras  independentes  e cruzadas,  a que  a idade 
media  chamou  croisées  d'ogives.  Ogive  (de  augert , 
reforçar,  augmentar)  era  a nervura,  o artezão,  o 
supporte  sobre  que  assentava  a abobada,  cruzado 
com  outro  em  diagonal  de  um  ao  outro  lado  da  nave, 
formando,  em  perspectiva,  dois  arcos  agudos  ou 
ogivaes. 

A croisée  dSogives, — a que  podemos  talvez  chamar 
cruz  d’artezões  — , de  uma  resistência  a toda  a pro- 
va, resolveu  definitivamente  o problema  da  architec- 
tura  baseada  no  principio  do  equilibrio  dos  impulsos, 
fazendo  convergir  estes  sobre  o ponto  d’apoio  dos 
^rcos  ou  artesões  ; e teve  como  consequências  o em- 
prego do  arco  ogival,  muito  mais  resistente  que  o 
de  volta  redonda,  e o do  arco-botante  servindo  de 
contraforte  aos  pontos  d’apoio  da  cruz  d’artesões 
e,  por  assim  dizer,  d’escoante  aos  impulsos. 

A conjugação  d’esses  tres  elementos  marcou  o 
triumpho  definitivo  da  architectura  christã  e é uma 
das  mais  admiráveis  descobertas  do  espirito  hu- 
mano. 

Foi  em  Pariz,  na  basilica  de  S.  Diniz,  que  o 
novo  principio  de  construcção  recebeu  a sua  con- 
sagração solemne,  no  anno  de  1144,  com  a assis- 
tência do  rei,  do  arcebispo  de  Peims,  de  dezoito 
bispos,  uma  quantidade  de  senhores  e cavalleiros  e 
uma  multidão  enorme  de  estrangeiros  e de  pessoas 
de  todas  as  condições.  Esse  facto  teve  uma  reper- 
cussão imrnensa  e uma  acção  considerável  nos  pro- 
gressos da  arte  christã. 

Seguiu-se  então  uma  epoca  maravilhosa,  ex- 
traordinária, unica  na  historia  da  humanidade. 
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A libertação  das  communas,  melhorando  a sorte 
das  classes  operarias  e permittindo  o appareci- 
mento  do  terceiro  estado ; a organisação  das  ju- 
randas,  ou  corporações  deartifices  ; o fortalecimento 
do  poder  real  e a sua  alliança  com  o clero  secular 
contra  a potência  dos  senhores  feudaes  e das  or- 
dens monásticas ; o desenvolvimento  da  riqueza 
publica,  e — sobretudo  — a extraordinária  expan- 
são do  sentimento  religioso,  explicam  esse  sur- 
prehendente,  esse  maravilhoso  desabrochar  de  ca- 
thedraes,  que,  par  toda  a parte,  mas  principal- 
mente em  França,  se  elevaram  da  terra  para  o céo, 
como  flores  da  fé  á procura  do  sol  creador. 

Pela  primeira,  ou  talvez  unica  vez  se  admirq 
este  espectáculo  admiravel,  contado  pelos  contem- 
porâneos: 

«Toutes  les  fois  (conta  um)  qu’on  tirait  dufond 
de  la  carrière  de  grands  bloes  de  pierre  attachés 
à des  câbles,  les  gens  du  pays  et  ceux-mêmes  des 
contrées  voisines,  qtfils  Tussent  nobles  ou  rotu- 
riers,  se  faisaient  attacher  aux  cordes  par  les  bras, 
par  la  poitrine  et  les  épaules  et  conduisaient  le 
fardeau  à la  manière  des  bêtes  de  somme.  A la 
descente  de  la  ville,  des  hommes  de  toutes  profes- 
sions  quittaient  leurs  instruments  de  travail,  ve- 
naient  d’eux-mêmes  à la  rencontre  du  charroi  et 
offraient  de  joindre  leurs  forces  à celles  des  autres 
travailleurs  pour  triompher  des  difhcultés  de  la 
route»  l. 

Conta  outro,  referindo-se  aos  peregrinos  que 
iam  ajudar  os  trabalhos  de  construcção  das  cathe- 


1 L'Art  gothique  par  L.  Gonse.  Paris,  Quantin  fs.  d.J 
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draes  : « . . . Ils  forment  ainsi  de  saintes  confréries 
dans  lesquelles  personne  n’est  admis  sans  confesser 
sesfautes,  sans  recevoir  une  pénitence  et  sans  se  ré- 
concilier  avec  ses  ennemis.  Les  confréries  se  don- 
nent  un  chef,  à la  voix  duquel  tous,  soumis  et  re- 
ligieux,  trainent  sur  des  charrettes  les  ofírandes 
quhls  portent  aux  églises»  4. 

Refere  ainda  outro:  «Les populations  accouraient 
de  toutes  parts;  cliaque  paroisse  se  mettait  en 
route  avec  ses  vieillards  et  ses  enfants ; ou  emme- 
nait  même  les  malades,  dans  Fespoir  de  leur  faire 
miraculeusement  recouvrir  la  santé.  Lesbannières 
ouvraient  la  marche;  des  trompettes  donnaint  le 
signal  des  manoeuvres.  Les  fardeaux  étaient  enor- 
mes; parfois  il  fallait  les  efforts  d’un  millier  de 
pélerins  pour  imprimer  le  mouvement  à un  seul 
char.  Le  convo>  s’avançait  au  milieu  d’un  reli- 
gieux  silence.  Dans  les  haltes  on  n’entendait  que 
les  confessions,  les  prières  et  les  chants  des  péni- 
tents.  A la  voix  des  prêtres  les  haines  s’apaisaient 
et  la  bonne  harmonie  renaissait  dans  les  coeurs.  Si 
un  pécheur  obstine  se  refusait  de  pardonner  à ses 
ennemis,  on  le  chassait  ignominieusement  après 
avoir  rejété  Toffrande  qu’il  avait  mise  sur  le  char. 
Arrivés  au  terme  du  voyage,  les  pélerins  rangeaient 
les  voitures  autour  deFéglise  et  formaient  une  sorte 
de  camp  dans  lequel  ils  passaient  la  nuit  en  priè- 
res. Ils  illuminaient  leurs  chars  et  faisaient  retentir 
au  loin  le  chant  des  psaumes  et  des  cantiques» 1  2. 

Esta  era  verdadeiramente  aquella  fé  que  levanta 


1 Gonse,  obra  cit. 

2 Idem. 
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montanhas  ! E só  ella  pode  explicar  como  n’um  curto 
período  surgiram  do  solo  quasi  simultaneamente 
as  enormes  cathedraes  de  Pariz,  de  Amiens,  de 
Chartres,  de  Reims,  de  Bourges,  das  quaes  só  uma 
custaria  hoje  100  milhões  de  francos  4. 

«As  grandes  cathedraes  gothicas,  diz  o sr.  L. 
Gronse,  são  a affirmação  suprema  do  sentimento 
christão.»  E Henri  Martin  foi  ainda  mais  longe: 
«A  arte  das  velhas  cathedraes,  diz  elle,  é a ex- 
pressão mais  solemne  que  jamais  revestiu  o pen- 
samento religioso  desde  a origem  dos  cultos.» 

O ideal  mystico  e religioso,  creado  nas  catacum- 
bas e nos  desertos  da  Thebaida  e sustentado  pelos 
grandes  santos  e pelas  ordens  monásticas,  teve  a 
sua  satisfação  plena  nas  cathedraes;  como  o ideal 
cavalheiresco,  que  se  formou  sob  o influxo  d’a- 
quelle  e pela  influencia  da  Chanson  de  Roland  e dos 
romances  e poemas  de  cav aliaria,  teve  a sua  nas 
cruzadas.  As  cathedraes  e as  cruzadas  marcam  a 
época  em  que  a fé  christã  chegou  ao  seu  cume  de 
intensidade;  e d'ahi  vem  que  as  cathedraes  gothi- 
cas representam  logicamente,  em  virtude  das  leis 
da  esthetica,  a suprema  affirmação  da  arte  christã. 

Que  ha  de  mais  magestoso,  com  effeito,  de  mais 
impressionante  e que  mais  eleve  a alma  para  Deus, 
para  o céo,  para  o mysterio  da  outra  vida,  do  que 
essas  naves  grandiosas,  profundas  e elevadas  a taes 
alturas  que  parece  ser  o céo  que  as  cobre ; do  que 
esse  sanctuario  mysterioso,  illuminado  por  uma  luz 
attenuada  e doce,  coada  através  dos  vitraes  colori- 
dos, em  que  os  santos  nos  faliam  de  Deus  e dabem- 


1 Gonse,  obra  cit. 
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aventurança  celestial ; do  que  esses  jogos  de  luz 
atravessando  as  galerias  dos  triforios  e esbatendo-se 
pelas  columnatas  umbrosas  do  cruzeiro  e das  na- 
ves lateraes  ; do  que  essas  fachadas  inq3onentes,  ren- 
das de  pedra  habitadas  por  um  povo  de  estatuas ; 
do  que  essas  torres  altivas,  desafiando  as  nuvens 
e parecendo  quererem  fazer  um  caminho  ás  preces 
dos  homens  desde  a terra  até  ao  throno  de  Deus  ? 
Se  a tudo  isso  juntarmos,  na  imaginação,  ou  real- 
mente,  as  vozes  solemnes  e profundamente  pene- 
trantes do  orgão  e dos  primitivos  cantos  religiosos 
desencadeando- se  em  ondas  de  melodia  pelo  amplo 
recinto,  é força  reconhecer  que  nunca  o homem  fez 
nada  de  um  tão  alto  valor,  ao  mesmo  tempo  artís- 
tico, intellectual  e moral. 

A profusão  de  obras  primas  da  arte  ogival  (que 
por  desprezo  foi  apelidada  gothica , ou  barbara,  pelo 
chronista  dos  artistas  do  século  xvi,  Jorge  Yasari) 
é de  tal  ordem  que  me  dispenso  de  citar  exemplos. 

No  século  xiii,  em  que  ella  teve  a mais  extraor- 
dinária expansão,  passou  rapidameute  a todos  os 
outros  paizes  da  Europa,  e estendeu-se  também  ao 
Oriente,  levada  pelos  cruzados.  E assim  como  a ar- 
chitectura  romanica  tivera  o seu  principal  agente 
de  propagação  na  ordem  de  S.  Bento,  a de  Cister 
concorreu  poderosamente  para  a disseminação  da 
architectura  ogival.  Mas  d’esta  o factor  mais  im- 
portante, sem  o qual  ella  não  haveria  chegado  a meio 
caminho,  foram  as  jurandas. 

No  fim  do  século  xn  effectuara-se,  com  a funda- 
ção da  universidade,  a passagem  do  ensino  dos 
conventos  para  as  escolas  civis.  Esse  facto  teve 
uma  influencia  capital  no  desenvolvimento  das  ar- 
3 


34 


tes,  que  deixaram  de  ter  o caracter  hierático  e con- 
vencional estabelecido  pela  Igreja  para  pouco  a 
pouco  assumirem  o caracter  humano,  passando  da 
convenção  para  a verdade,  para  a natureza.  A ar 
chitectura  romanica  fora  creada  e desenvolvida  pe- 
las ordens  monásticas:  a ogival  foi  devida  á al- 
liança  do  rei,  do  clero  secular  e do  povo,  e princi- 
palmente creada  pelo  povo. 

Assumindo  no  século  xin  um  caracter  mais  so- 
brio  e puro,  esta  foi-se  modificando  successiva- 
mente  pela  lei  fatal  de  todas  as  coisas  humanas. 

A segunda  phase  é caracterisada  pela  diminui- 
ção dos  pontos  d’apoio,  pelo  alargameuto  das  aber- 
turas, e pela  elevação  das  naves  colateraes.  Esta  ul- 
tima modificação  é capital,  porque  obrigou  os  ar- 
chitectos  a combinações  de  uma  grande  audacia, 
tendentes  ao  aligeiramento  geral  da  estructura,  que 
cada  vez  se  inclinou  mais  para  a verticalidade . Ao 
mesmo  tempo  as  linhas,  a principio  simples,  vão-se 
complicando  e a ornamentação  vae  tomando  mais 
corpo  ; as  janellas,  terminadas  em  forma  de  lança, 
da  epoca  primaria  (período  lanceolado ),  tomam  na 
secundaria  o aspecto  de  folhas  de  trevo  ; as  rosá- 
ceas enchem-se  agora  de  finas  agulhas,  que  apre- 
sentam o aspecto  de  raios  de  circulo  (período  ra 
diante) ; as  columnas  são  mais  delgadas  e as  janel- 
las mais  altas. 

O terceiro  período,  que  termina  a era  ogival  pe 
los  fins  do  século  xv  e que  é já  verdadeiramente 
uma  época  de  decadência,  mostra  o principio  d’e- 
quilibrio  levado  ás  suas  ultimas  consequências,  em 
detrimento  ás  vezes  das  leis  da  harmonia  das  pro- 
porções. A theoria  e o calculo  produzem  o trium- 
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pho  absoluto  da  linha  vertical  pela  supressão  das 
superfícies  muraes  e pela  reducção  dos  pontos  d’a- 
poio  aos  absolutamente  necessários.  A architectura 
torna  se  uma  arte  quasi  metallica,  como  que  uma 
obra  d’engenharia  dos  nossos  dias.  A ornamenta- 
ção modifica  se  também:  nas  janellas  e nas  rosá- 
ceas as  linhas  tomam  o aspecto  ondulado  de  cham- 
mas  ; os  ornatos  multiplicam-se  profusamente  (pe 
riodo  jiammejante  ou  florido). 

A esculptura  acompanhou  parallelamente  a evo- 
lução da  architectura. 

Passando  nos  séculos  xn  e xin  de  hieratica  a idea- 
lista e natural,  isto  é:  inspirada  na  natureza,  pro- 
duziu verdadeiras  obras  primas  d’arte  christã.  Ao 
mesmo  tempo  idealista  e essencialmente  religiosa,  é 
humaua,  baseada  na  observação  da  vida  ambiente 
e da  natureza.  A ornamentação,  que  na  epoca  ro- 
mânica punha  nos  capiteis  animaes  chimericos  e 
fantasias  extravagantes,  agora  inspira-se  nas  plán- 
tas  vulgares  dos  campos  visinhos. 

Modificando-se  pouco  a pouco  nos  séculos  seguin- 
tes, acabou,  devido  á influencia  realista  vinda  da 
Borgonha  e de  Flandres,  por  ser  exclusivamente 
naturalista  e familiar  no  século  xv,  chegando  mes- 
mo ás  vezes  até  á caricatura. 

Quanto  á pintura,  sempre  mais  tardia,  até  ao  prin- 
cipio do  século  xn  apresenta  o caracter  tradicio- 
nal e rythmico  da  pintura  byzantina. 

No  século  xn  a pintura  architectonica  mostra 
um  verdadeiro  caracter  ornamental.  As  figuras  são 
contornadas  com  um  traço  vigoroso  e os  espaços  in- 
teriores preenchidos  com  tintas  homogêneas,  sem 
preoccupação  de  sombras  ou  modelado.  Começa  a 
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apparecer  a observação  nas  attitudes  e nos  ges- 
tos. 

Nos  séculos  seguintes  a preoccupaçào  da  natu- 
reza, do  retrato,  da  verdade,  vae-se  accentuando, 
até  que  no  começo  do  século  xv  apparecem  já  obras 
de  um  grande  valor  e posteriormente  as  obras  pri- 
mas da  pintura  christã.  Mas,  como  estas  perten- 
cem já  verdadeiramente  á Renascença,  que  em  Ita- 
lia  começara  na  esculptura  com  Nicolau  de  Pisa 
pelo  estudo  da  arte  da  antiguidade,  e na  pintura 
com  Giotto  pelo  estudo  da  natureza,  dou  aqui  por 
findo  este  estudo  synthetico  da  arte  christã  desde 
os  tempos  primitivos  até  á Renascença,  nas  suas 
três  especies  principaes  : architectura,  esculptura 
e pintura. 
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